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WILKOMM, V. E., FERREIRA, F. Desenvolvimento e produção de plantas de pimenta 

rosa (Schinus terebinthifolius Raddi) cultivadas em solo com resíduos orgânicos 

adicionados de diferentes formas. 2017. 26f. Monografia (Trabalho de Conclusão de Curso), 

Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados - MS. 
 

RESUMO 

 

  O objetivo do estudo foi avaliar o desenvolvimento e a produção de frutos das 

plantas de pimenta rosa cultivadas em solo com resíduos orgânicos adicionados de diferentes 

formas. Os resíduos orgânicos em estudo foram cama de frango semidecomposta e composto 

OrganoSuper®, adicionados ao solo em cobertura (10 t ha-1), incorporado (10 t ha-1), em 

cobertura (5 t ha-1) + incorporado (5 t ha-1). Os tratamentos foram arranjados como fatorial 2 x 

3 + 2 (testemunhas), no delineamento experimental blocos casualizados, com cinco repetições. 

As avaliações de altura, diâmetro, número de folhas e índice SPAD foram realizadas em 

intervalos de 15 dias até os 225 dias ao transplantio. Os frutos de pimenta rosa foram colhidos 

aos 230 (DAT) dias após o transplantio das mudas. Foram colhidas duas plantas competitivas 

de cada parcela aos 260 (DAT) para mensuração da biomassa de folhas e caule e, quantificação 

da área foliar. A relação altura da planta/diâmetro do caule e, as massas secas de folhas e caules 

não foram influenciadas por nenhum dos fatores em estudo, perfazendo médias de 7,93; 96,06 

g/planta; e 26,50 g/planta respectivamente. Para as massas frescas de folhas, caules e área foliar 

os maiores valores foram obtidos com a adição de OrganoSuper® na forma incorporada mais 

cobertura, perfazendo valores de 731,80 g/planta; 990,30 g/planta e 14600,97 cm2/planta, 

respectivamente). O uso de resíduos orgânicos propiciou plantas com melhor desenvolvimento 

e maiores produções de massas frescas de caules, folhas e frutos. Comparando-se os dois 

resíduos orgânicos, o Organosuper® resultou em melhor produção de frutos de pimenta rosa 

do que a cama de frango na forma incorporada.  

 

Palavras-chave:  Anacardiaceae, cama de frango, organosuper. 
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ABSTRACT 

 

         The aim of this study was to evaluate the development of plants and production 

of pepper fruits cultivated with organic waste and addition of different forms of soil. The 

cultivation was carried out in soil using the following organic residues: semi-composted 

chicken litter and OrganoSuper® compound, added in cover (10 t ha-¹), incorporated (10 t ha-

¹) or in top-dressing (5 t ha -¹) + Incorporated (5 t ha-¹). The treatments were arranged as 

factorial 2 (residues) x 3 (addition form) + 2 (controls, without residue), in a randomized 

complete block design, with five replications. The evaluations of height, diameter, number of 

leaves and SPAD index Were performed at intervals of 15 days to 225 days at transplanting. 

The fruits of pink pepper were harvested at 230 (DAT) days after transplanting the seedlings. 

Two competitive plants of each plot were harvested at 260 (DAT) for biomass of leaves and 

stem and quantification of leaf area. The plant height ratio/ Stem diameter and, the dry leaves 

of leaves and stems were not influenced by any of the factors under study, making averages of 

7,93 cm; 96,06 g / plant; end 26,50 g / plant respectively. For the fresh masses of leaves, stems 

and foliar area the highest values were obtained with the addition of OrganoSuper® in the 

incorporated form plus coverage, reaching values of 731,80 g / plant; 990,30 g / plant and 

14600,97 cm2 / plant, respectively). The use of organic residues gave rise to better growing 

plants and larger yields of fresh stalks, leaves and fruits. Comparing the two organic residues, 

Organosuper® resulted in better production of pink pepper fruits than the chicken bed in the 

incorporated form. 

 

Keywords: Anacardiaceae, chicken litter, organosuper. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  A planta de Schinus terebinthifolius Raddi (Anacardiaceae) é conhecida 

vulgarmente como aroeirinha, pimenta rosa, pimenta brasileira, aroeira branca, aroeira 

pimenteira, aroeira vermelha e outros. A espécie é nativa do Brasil, Argentina e Paraguai e 

vegeta desde a Bahia até o Rio Grande do Sul. A árvore é ornamental pioneira em matas, 

distribuindo-se por todo o litoral do Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste. A inflorescência é 

paniculada terminal, reunindo flores pequenas de cor amarelo-pálido. As flores são atrativas 

para as abelhas. O florescimento ocorre de dezembro a abril e a frutificação de maio a junho. 

Os frutos são globulares, avermelhados, brilhantes, com cerca de 1,5 mm de diâmetro, com o 

pericarpo liso, brilhante e frágil (LORENZI e MATOS, 2002; LENZI e ORTH, 2004).  

  A planta de pimenta rosa possui atividade antimicrobiana, analgésica, contra 

reumatismo, anti-inflamatória e antioxidante. Às folhas e frutos são atribuídas propriedades 

antibióticas. As atividades antibacteriana e antifúngica do extrato de caules e folhas, 

possivelmente, estejam associadas à presença dos taninos, além de compostos presentes em 

menor quantidade, como os alcalóides, esteróides, chalconas e urundeuvinas (DI STASI et al., 

2002; DEGÁSPARI et al., 2004, 2005; RIBAS et al., 2006, LIMA et al., 2009). A atividade 

anti-inflamatória, antimicrobiana (ALVES et al., 2013), antioxidante (El-MASSRY, 2009) e 

antitumoral (BENDAOUD et al., 2010; MATSUO et al., 2011) das suas folhas e frutos tem 

sido investigada em diferentes modelos farmacológicos e atribuídas aos seus constituintes 

químicos, como compostos fenólicos e terpenoides. Do extrato etanólico das folhas foram 

isolados galato de etila, miricetrina, quercitrina, galato de metila e miricetina, descritas pela 

primeira vez no gênero Schinus (CERUKS et al., 2007). 

  O extrato etanólico das folhas da pimenta-rosa exibiu potencial antifúngico sobre 

Candida glabrata e Sporothrix schenckii (JOHANN et al., 2007); o extrato metanólico e aquoso 

das folhas apresentaram atividade antifúngica sobre Candida albicans e Cryptococcus 

neoformans; e atividade sobre Leishmania chagasi e Leishmania amazonensis (SCHMOURLO 

et al., 2005; BRAGA et al., 2007). O extrato etanólico da casca do caule apresentou atividade 

antibacteriana sobre Staphylococus aureus, enquanto o hidroalcoólico mostrou efeito 

cicatrizante nas cistotomias em ratos (LUCENA et al., 2006). O óleo essencial do fruto 

apresentou atividade antifúngica sobre Trichophyton longifusus e baixa atividade antibacteriana 

(MOUSTAFA, 2007).  

  Apesar de a planta ser utilizada como medicinal, ainda são escassos na literatura 

estudos com o cultivo da espécie sendo os frutos obtidos de forma extrativista. Diferentes 
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técnicas agronômicas podem ser utilizadas para aumentar a produção das plantas, dentre elas 

tem-se o uso de resíduos orgânicos em doses adequadas, o que possibilitaria um maior 

equilíbrio entre a produção e o meio ambiente. Ao enriquecer o solo com matéria orgânica, se 

favorece a multiplicação de microrganismos benéficos e espera-se manter o equilíbrio entre as 

pragas e seus inimigos naturais, evitando ou diminuindo o uso de agroquímicos e assim, reduzir 

a provável contaminação do solo e das plantas, principalmente das medicinais, pois evita a 

alteração da composição de princípios (CORRÊA JÚNIOR et al., 1994; SARTÓRIO et al., 

2000). 

  O emprego da adubação orgânica fornece nutrientes essenciais para as plantas, 

sendo de grande importância para o desenvolvimento das mesmas (KIEHL, 2010). 

  A cobertura do solo propicia menor perda de água por evaporação, diminui as 

oscilações da temperatura do solo além de reduzir a perda de nutrientes por lixiviação e 

melhorar os atributos físicos e químicos do solo (KIEHL, 2010). Já com a incorporação de 

resíduos orgânicos ao solo, pode-se obter maior quantidade de água na área radicular total das 

plantas, pela maior capacidade de retenção hídrica do solo, com aumento da capacidade de 

absorção de água e de nutrientes pelas plantas, ao melhorar as condições físicas, químicas e 

biológicas do solo. As fontes mais comuns de resíduos orgânicos são os restos de culturas, 

estercos, compostos e outros. A escolha do resíduo orgânico a ser utilizado é em função de sua 

disponibilidade, variando entre as regiões e da cultura na qual se fará seu emprego (HEREDIA 

ZÁRATE et al., 2004).  

  Objetivou-se com o estudo avaliar o desenvolvimento das plantas de pimenta 

rosa e sua produção de frutos, quando cultivadas em solo com resíduos orgânicos adicionados 

de diferentes formas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Schinus terebinthifolius Raddi 

  A planta de Schinus terebinthifolius Raddi pertence à Anacardiaceae, gênero 

Schinus, espécie terebinthifolius, divisão da espécie Raddi (DALCIN, 2001; KATZER, 2002). 

É conhecida comumente por aroeirinha, pimenta rosa, pimenta brasileira, aroeira branca, 

aroeira pimenteira, aroeira vermelha e outros (LORENZI e MATOS, 2002). Espécie heliófila, 

não tolerante a sombra (LORENZI e MATOS, 2002). 

  A espécie apresenta porte arbustivo de dois a três metros de altura, podendo ser 

arborescentes com até sete a oito metros de altura, com tronco de 30 a 60 cm. Os ramos são 

eretos ou apoiantes, flexíveis quando novos, pubescentes a vilosos ou glabros. Suas folhas são 

compostas, imparipenadas com pecíolos cilíndricos na parte inferior e mais ou menos alados. 

Os folíolos são oblongo-elípticos ou obovados, estreitos na base e obtuso ou agudo ou ainda 

providos de um pequeno dente no ápice, cerrados, membranáceos, glabros. As flores são 

amarelo-pálidas pequenas, dispostas em panículos de 5 a 10 cm de comprimento. Os frutos do 

tipo drupas de coloração vermelho vivo com 4 a 5 mm diâmetro e aromáticos o que confere 

uma beleza notável à árvore (LORENZI e MATOS, 2002). 

  Por ser uma planta dioica com diclinas, sua estratégia de polinização é a cruzada 

(xenogamia/alogamia). A transferência de pólen é mediada exclusivamente por insetos 

polinizadores, observando um grande e diversificado número de visitantes florais nas flores, 

durante todo o período de floração (LENZI e ORTH 2004). 

Schinus terebinthifolius Raddi não deve ser confundida com as plantas das outras 

variedades de aroeiras, destacando-se a Lithraea molleoides que é uma espécie extremamente 

cáustica e causa lesões cutâneas. Para estes casos, as lavagens com o decocto das folhas da 

Schinus terebinthifolius Raddi são um remédio eficaz (CORREA, 1952). 

   

2.2. Importância da S. terebinthifolius 

  O cultivo das plantas de Schinus terebinthifolius é recomendado para 

recuperação de solos pouco férteis (como rasos, rochosos, hidromórficos ou salinos), devido ao 

seu caráter de rusticidade, pioneirismo e agressividade (CARVALHO, 1988). 

  Na medicina popular as plantas são utilizadas pelas suas qualidades anti-

nevrálgicas, adstringentes, tônicas e estimulantes, mas seu consumo deve ser feito com cautela 

devido às propriedades tóxicas (CORREA, 1952). Segundo Lorenzi e Matos (2002) seu uso 
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medicinal inclui banhos de assento pós parto, tratamento de doenças do sistema respiratório e 

urinário, lavagem de feridas e úlceras entre outros. 

  Grande parte das propriedades medicinais das plantas de pimenta rosa estão 

associadas à presença de polifenóis na planta (BERTOLDI, 2006), como a apigenina, ácido 

elágico e naringina (QUEIRES e RODRIGUES, 1998), e às propriedades antioxidantes 

(DEGÁSPARI et al., 2004). Martinez et al. (1996) citou que os bioflavonóides, que são dímeros 

precursores dos taninos, componentes presentes nos extratos da aroeira, apresentam ação anti-

inflamatória. 

  Extrai-se da semente óleo volátil, com atividade inseticida comprovada em 

mosca (Musca domestica) (SALEH, 1988), bem como óleos essenciais para serem utilizados 

na formulação de perfumes (FIGUEIREDO, 2009). O caule é importante fonte de goma-resina, 

extraída da casca, sendo aromática e conhecida por mastique. Esse exsudato tem propriedades 

antitérmicas, homeostáticas e antitussígenas (OLIVEIRA e GROTTA, 1965). Apresenta até 

10% de tanino na casca, utilizado localmente em curtume e para fortalecer redes de pesca 

(RIZZINI e MORS, 1976). 

  A pimenta rosa tem sido utilizada como substituta da pimenta-do-reino na região 

do cerrado de Minas Gerais (LACA-BUENDIA et al., 1992).  Essa espécie ainda vem sendo 

utilizada nas mais exigentes culinárias do mundo (BERTOLDI, 2006) para temperar carnes 

brancas, salames e massas e conferir sabores exóticos a bebidas e doces, como coquetéis e 

chocolates. Tornando viável a manutenção dessas plantas com adubação, já que a produção 

possui mercado consumidor. 

   

2.3. Fatores de análise de desenvolvimento da planta 

  Há relatos do uso de todos os componentes botânicos das plantas de pimenta 

rosa, mostrando a importância do estudo da espécie. 

  Gomes et al. (2002) relatam que a altura e o diâmetro do caule das plantas de 

Schinus terebinthifolius Raddi são características que expressam a qualidade da muda; contudo, 

recomendam que outras características sejam avaliadas como por exemplo produção de massa 

da parte aérea e relação massa de raiz/massa da parte aérea. 

  Entre os parâmetros de planta mais utilizados como indicadores do nível de N, 

estão a concentração de NO³- e a concentração de N total, e a intensidade da cor verde da folha. 

Este último pode ser determinado por meio de mensurações de refletância e de absorção. 

Podendo assim utilizar o Índice SPAD como parâmetro de bom desenvolvimento da planta, 

durante seu ciclo (CARNEVAL et al., 2014). 
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  A determinação da área foliar (IAF) pode ser realizada por métodos diretos ou 

indiretos e pôr os não destrutivos e destrutivos (MARSHALL, 1968). O método indireto é a 

relação entre a variável medida e área foliar, enquanto que o direto utiliza as medições feitas 

diretamente as folhas. No método não destrutivo as medidas das folhas são feitas na própria 

planta, sem remoção delas, podendo fazer outras medições na mesma planta, normalmente 

utilizado quando a uma limitação nas parcelas do experimento, devido a quantidade de plantas 

nela contida. No método destrutivo é realizada a retirada das plantas, folhas ou de outras 

estruturas (ADAMI et al., 2008; BAKHSHANDEH et al., 2011). Dechen e Nachtigal (2007) 

relatam que sob maior fornecimento de N a planta desenvolve maior área foliar devido ao 

nutriente promover expansão e crescimento foliar. 

  As medidas de largura e do comprimento das folhas podem ser utilizadas para 

estimar a área foliar. É uma alternativa muito em conta, pois associa o baixo custo da realização 

da medição e uma boa precisão, evitando equipamentos sofisticados, onde elevaria o custo da 

operação (FONTES e ARAÚJO, 2007), como é o caso da digitalização de cada folha em 

scanner, para calcular a área das folha (AF) individualmente, com a utilização de um software 

indicado para essa tarefa. Os softwares mais indicados são o Quant, na versão 1.0.1, que permite 

desenvolver escalas diagramáticas e estimar o índice de área foliar das plantas (VALE et al., 

2003), o outro é o ImageJ de domínio público, que captura imagens de todos os folíolos de uma 

folha completa e através de procedimentos de contraste de cores calcula a área total e real da 

folha (JADOSKI et al., 2012).  

 

2.4. Adubação e produção 

  A planta de Schinus terebinthifolius Raddi é de ocorrência em solos, de baixa ou 

alta fertilidade química, solos úmidos ou secos, em arenosos ou argilosos, desde o nível do mar 

até em torno de 2.000 metros de altitude (CARVALHO, 2003).  

Barroso et al. (1998) ao analisar características morfológicas, em função de 

diferentes tipos de adubações químicas e orgânicas, observam-se que a altura, diâmetro, área 

foliar e matéria seca da parte aérea da planta de pimenta rosa, observou incrementos na presença 

de adubação, mostrando a importância do uso de adubação para Schinus Terebinthifolius Raddi. 

Essa necessidade de adubação irá decorrer do fato de que nem sempre o solo ou substrato é 

capaz de fornecer todos os nutrientes que as plantas precisam para um adequado crescimento 

(GONÇALVES, et al., 2000). 

  Ainda são escassos os trabalhos relacionados ao cultivo da pimenta rosa, 

principalmente sobre à adubação da espécie. Os principais trabalhos encontrados na literatura 
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são: Duboc e Guerrini (2007) estudando a pimenta rosa sob quatro doses de nitrogênio (N) e 

fosforo (P) (0, 10, 20 e 40 kg ha-1 ) observaram que as doses de 40 kg de N e 10 de P 

proporcionaram maior diâmetro de caule, aos 360 DAT; Fernandes et al. (2000) estudando 

crescimento inicial sob 0, 150, 300 e 600 mg dm-3 de P, verificaram que a dose de 300 e 600 

mg dm-3 proporcionaram maior diâmetro de caule, massa seca de parte aérea e raiz aos 180 

dias após emergência; e Santos et al. (2008) que relatam houve incrementos da massa seca de 

planta com o aumento das doses de fosforo e que a maior massa seca obtida foi sob a dose de 

800 mg dm-3 de P, em pimenta rosa aos 90 DAP.  

  A espécie S. terebinthifolius responde aos diferentes níveis de nitrogênio e 

fosforo no solo. No entanto, não se sabe as respostas da planta sob a adubação orgânica. Manejar 

o solo de forma sustentável tornou-se um consenso nos dias de hoje, além de ser uma prática 

obrigatória em sistemas de base ecológica. As técnicas de produção orgânica incluem o manejo 

ecológico do solo que implicam no cultivo mínimo para produzir o menor dano à estrutura do 

solo e o menor distúrbio aos organismos que vivem nele (SILVA, 2008). A adubação orgânica 

aumenta a capacidade de trocas catiônicas do solo elevando o pH e reduzindo o teor de 

alumínio, aumenta a disponibilidade de nutrientes aplicados por meio de fertilizantes minerais 

e contribui para a sanidade do vegetal por diversificar a vida do solo através da produção de 

substâncias fungistáticas como fenóis e de antibióticos por bactérias (VEZZANI et al., 2008). 

Souza et. al. (2006) estudando adubação orgânica (esterco bovino ou cama de frango) ou NPK 

(20-05-15) com e sem hidroplant, observaram que não houve diferença da altura de plantas e 

diâmetro do caule das plantas de pimenta rosa utilizando a adubação orgânica ou com NPK e 

nem o uso de hidroplant, sendo que neste trabalho, não foi realizado um tratamento testemunha, 

sem nenhum tipo de adubação, o que dificulta verificar se a utilização dos adubos 

incrementaram ou não o crescimento de planta. 

  Miyasaka et al. (1966) mostrou que a incorporação da massa vegetal também 

contribuiu decisivamente para amenizar a variação diária da temperatura do solo, embora em 

escala mais moderada que a cobertura morta. 

  Segundo produtores de S. terebinthifolius, uma planta com idade de 5 anos, pode 

produzir cerca de 5 a 6 kg de frutos ao ano, em sua época de colheita, que varia de dezembro a 

abril (ALMEIDA e LEITE, 2010). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

  O trabalho foi desenvolvido em campo entre 2015 e 2016 no Horto de Plantas 

Medicinais - HPM, da Universidade Federal da Grande Dourados - UFGD, em Dourados - MS. 

Dourados está situada em latitude de 22°13’16”S, longitude de 54°17’01”W e 430 m acima do 

mar. As temperaturas médias variam entre 20°C e 24°C e a precipitação de 1250 a 1500 mm 

anuais. O tipo de solo é o Latossolo Vermelho distroférrico de textura argilosa. O clima é 

classificado como Aw: clima tropical ou equatorial, com verões chuvosos (predomínio das 

chuvas no período do verão, mas podem ocorrer veranicos) (EMBRAPA, 2008). 

  Foi estudada a pimenta rosa, cujo voucher está depositado no Herbário DDMS, 

sob número 4602. Os tratamentos no campo constituíram-se da adição ao solo de cama de 

frango semidecomposta ou composto OrganoSuper®, adicionados em cobertura (10 t ha-1), 

incorporado (10 t ha-1) ou em cobertura (5 t ha-1) + incorporado (5 t ha-1), além de suas 

testemunhas. Os tratamentos foram arranjados como fatorial 2 (resíduos) x 3 (formas de adição) 

+ 2 (testemunhas). 

  A propagação foi feita a partir de sementes colhidas no HPM, sendo as mudas 

preparadas em casa de vegetação, em bandejas de 162 células preenchidas com substrato 

Bioplant®. Os tratos culturais nas bandejas compreenderam irrigações diárias e controle de 

plantas infestantes, manualmente.  

  Para o plantio no local definitivo, os canteiros foram preparados com 

rotoencanteirador, sendo posteriormente aplicados os resíduos orgânicos, nas formas previstas, 

em cobertura e, ou incorporados. A cama de frango foi com base em casca de arroz e adquirida 

no aviário da UFGD, cuja composição química foi (%): 39,5 de C orgânico; 2,1 de P total; 1,1 

de K total; 2,6 de N total; 3,8 de Ca total, 1,1 de Mg total e relação C/N de 14/1. O 

OrganoSuper® foi doado pela Empresa Organoeste, com composição de (%): 6,72 de N, 4,27 

de P, 0,42 de K, 2,75 de Ca, 0,4 de Mg, 0,86 de S, 0,02 de Zn, 0,003 de Cu, 0,04 de Mn, 1,39 

de Fe, 0,27 de Si, 25,53 de C, 1,44 % de C orgânico, 4/1 relação C/N, pH 8; 7,5 de umidade a 

65°C e 45,96 de matéria orgânica total. 

  O transplante das mudas foi realizado quando apresentavam cerca de 10 cm de 

altura, aos 105 dias após a semeadura. Para irrigação, utilizou-se o sistema de aspersão cujos 

turnos de regas foram: irrigações diárias através de sistema de aspersão, até a planta atingir 

cerca 0,20 m de altura e, posteriormente, a cada dois dias até a colheita. Durante o ciclo de 

cultivo foram feitas capinas manuais dentro das parcelas e com enxada entre os canteiros. 
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  Aos 70 dias após a aplicação dos resíduos orgânicos no solo, foram realizadas 

amostragens de solo, dentro das parcelas correspondentes a cada tratamento e cujos resultados 

dos atributos químicos são apresentados na (Tabela 1).  

  

TABELA 1 – Resultados da análise do solo da área experimental, 70 dias após o uso da cama 

de frango (C) e do OrganoSuper (O), nas formas incorporada (i), cobertura (c). 

Atributos Químicos1 Test.1 Test.2 Ci Cc Ci+c Oi Oc Oi+c 

pH CaCl2 5,31 5,24 5,43 5,82 5,53 5,68 5,54 5,93 

pH H20 6,12 5,92 6,08 6,42 6,17 6,30 6,18 6,52 

P (mg dm-3) 17,96 15,83 19,76 28,63 17,69 49,14 57,65 72,97 

K (cmolc dm-3) 0,47 0,43 0,48 0,56 0,54 0,44 0,54 0,47 

Al+3 (cmolc dm-3) 0 0,06 0,06 0 0,06 0 0,06 0,06 

Ca (cmolc dm-3) 3,21 2,88 3,19 3,72 3,33 3,31 3,76 4,10 

Mg (cmolc dm-3) 2,37 2,41 2,63 3,18 2,57 2,21 2,55 2,85 

H+Al(cmolc dm-3) 2,57 2,41 2,50 2,42 2,78 2,99 3,03 2,42 

pH SMP 6,59 6,56 6,75 6,78 6,65 6,58 6,57 6,78 

S.B.(cmolc dm-3) 6,21 5,73 6,30 7,46 6,44 5,96 6,85 7,42 

T (cmolc dm-3) 

Sat. de bases (%)                 

8,83 

 65,18          

8,79 

 65,20 

8,80 

 71,58 

9,88 

 75,49           

9,22 

 69,85 

8,95      

66,54 

9,88  

69,36 

9,84 

75,39 

1Análises feitas no laboratório de solos da Faculdade de Ciências Agrárias (FCA) – UFGD. 

 

  Durante o ciclo de cultivo avaliou-se, em intervalos de 15 dias até os 225 dias 

ao transplantio, a altura de plantas (utilizando régua graduada em mm); número de folhas; 

diâmetro do caule (com paquímetro digital em mm); e índice SPAD (com o auxílio de um 

clorofilometro da marca FALKER). Aos 230 dias após o transplantio (DAT), foram colhidos 

os frutos das plantas momento em que avaliaram-se as suas massas frescas e secas dos mesmos. 

Aos 260 DAT, colheu-se duas plantas competitivas por parcela, cortando-as rente ao solo. 

Foram avaliadas as massas frescas e secas de caules e folhas e realizou-se a mensuração da área 

foliar utilizando o analisador de imagens Windias 3 (Windias, Delta-T Devices, Cambridge, 

UK). Para obtenção da massa seca, os materiais foram acondicionados em sacos de papel e 

colocados em estufa de circulação de ar forçada a 60º±5ºC, até obtenção de massa constante.  

  Os dados foram submetidos à análise de variância e, quando significativos pelo 

teste F, foram submetidos ao teste de Tukey em função das formas de adição dos resíduos 

orgânicos ou à regressão em função dos dias após o transplante, todos até 5% de probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Crescimento de plantas 

  O número de folhas foi influenciado significativamente pelas interações épocas, 

fatorial (resíduo orgânico x formas de adição) e testemunha e pela interação época forma; a 

altura foi influenciada pelas épocas de avaliações, pelos resíduos e testemunha; o diâmetro do 

caule por épocas de avaliação; e o índice SPAD não fui influenciado por nenhum dos fatores 

em estudo, obtendo-se média de 50,49 (Tabela 2). 

 

TABELA 2 – Quadrado médio das características avaliadas no crescimento de 

plantas de pimenta rosa cultivada com resíduos orgânicos adicionados de 

diferentes formas. Dourados – 2016. 
 QM (Quadrado Médio)  

Fontes de Variação GL Altura Diâmetro N. Folhas SPAD 

Blocos 2 1580,377ns 29,462ns 5354,545* 9,412ns 

Tratamentos (Trat) 7 1169,111ns 57,750ns 2873,796* 18,233ns  

Forma (For) 2 328,883ns 13,440ns  2869,552* 18,994ns  

Resíduo org. (Res) 1 3219,771* 221,840ns 2489,365* 4,991ns 

Res*For 2 429,590ns 32,899ns 2440,213* 21,096ns  

Testemunha (Test.) 1 3443,301* 47,363ns 562,505* 39,345ns 

Fat. vs Test. 1 3,763ns 42,372ns 6445,169* 3,114ns 

Erro A 14 909,483 18,512  3206,659 30,017  

Epoca 14 68078,721* 1244,786* 28832,529* 12,504ns  

Epo*Trat 98 166,858ns 6,026ns 220,942* 23,585ns 

Epo*For 28 120,839ns 6,674ns 310,203* 16,827ns 

Epo*Res 14 250,354ns 12,873ns 183,800ns 30,690ns 

Epo*Res*For 28 195,193ns 4,755ns 166,425ns 20,951ns 

Epo*Test. 14 237,056ns 4,321ns 54,661ns 20,853ns 

Epo*Fat*Test. 14 48,533ns 2,131ns 354,875* 37,994ns 

Erro B 224 256,275  4,138   436,697 16,095 

C.V.(%) Erro A - 78,47 52,02 80,50 10,86 

C.V.(%) Erro B - 41,652 24,589 54,754 7,945 

(Fat) – Resíduo x forma; (*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Tukey, 

(ns) Não significativo.   

 

A maior altura de plantas (158,15 cm) e o maior diâmetro do caule (22,10 mm) 

foram obtidos aos 225 DAT, com curvas de crescimento quadráticas (Figuras 1 e 2), 
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demonstrando que prevaleceu o efeito do componente genético característico da espécie 

aumentando a altura e o diâmetro do caule com o aumento da idade da planta (CASTELLANI, 

1997). 

FIGURA 1 – Altura de plantas de pimenta rosa ao longo do ciclo. Dados em função 

de resíduos orgânicos e formas de adição ao solo foram agrupados. Dourados, 

UFGD- 2017. 

 

 

FIGURA 2 – Diâmetro do caule de plantas de pimenta rosa ao longo do ciclo. Dados 

em função de resíduos orgânicos e formas de adição ao solo foram agrupados.  

Dourados, UFGD- 2017. 

 

  Com o uso de resíduos orgânicos foi obtido maior número de folhas 

(111,68/planta), superando em 22,3% de folhas onde não se utilizou o mesmo (Figura 3). O 

efeito positivo dos resíduos orgânicos pode ser resultado das melhorias nas propriedades físicas, 

ŷ = 15,50-0,446*x+0,0048*x²; R² = 0,92
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químicas e biológicas do solo, favorecendo possivelmente a produção de biomassa vegetal. 

Destacam-se as melhorias ocorridas na aeração, na capacidade de infiltração e no 

armazenamento de água, permitindo maior penetração e distribuição do sistema radicular e 

aumentando a disponibilidade de nutrientes no solo. Além disso, podem melhorar as 

propriedades físicas do solo, evitando sua compactação, facilitando a aeração e retendo umidade 

(KIEHL, 2010). 

 

FIGURA 3 – Número de folhas de plantas de pimenta rosa sob adição ou não 

de resíduos orgânicos ao solo. Dourados, UFGD- 2017. 

 

  O maior número de folhas (127,33/planta) (Figura 4) foi obtido com a utilização 

dos resíduos orgânicos na forma incorporada independentemente do tipo de resíduo, superando 

as formas em cobertura, em cobertura mais incorporada e a testemunha (sem adição de resíduo 

orgânico) em 15,3; 25,6; e 68,2 % respectivamente, que obtiveram número de folhas de 107,88; 

94,72; e 86,77/planta, respectivamente (Figura 4). O uso dos resíduos orgânicos na forma 

incorporada pode aumentar mais rapidamente os teores de nutrientes devido à sua maior 

decomposição, estimulando assim maior número de folhas (FAVARATO et al., 2013).  
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FIGURA 4 – Número de folhas de plantas de pimenta rosa sob diferentes formas de 

adição de resíduo orgânico ao solo e test. (sem adição de resíduo orgânico). Dourados, 

UFGD- 2017. 

   

  O índice SPAD (50,49) não foi alterado pelos fatores em estudo, provavelmente 

por não haver parâmetros para tomada de dados dessa característica, em relação a uma posição 

especifica da folha. Sendo que a tomada de dados para essa característica no estudo em questão, 

foi da folha posicionada ao ápice da planta de pimenta rosa, podendo assim a não significância 

estar relacionada as folhas não estarem totalmente desenvolvidas, ou estarem em um nível 

fisiológico diferente em cada tomada de dados.  (HEREDIA ZÁRATE et al., 2004). 

 

4.2. Produção de biomassa das plantas e frutos 

  As características avaliadas das plantas de pimenta rosa na colheita foram 

influenciadas pelas interações dos fatores estudados, resíduos, formas e fatorial e testemunha 

(Tabela 3). A massa seca de folhas e caule não foram influenciadas por nenhum fator em estudo 

perfazendo médias de 96,06 e 26,50g/planta respectivamente (Tabela 3).  
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TABELA 3 – Quadrado médio das massas frescas dos frutos (MFFR), folhas (MFF), caule 

(MFC), área foliar (AF), massa seca de folha (MSF) e caule (MSC) das características avaliadas 

na colheita das plantas de pimenta rosa cultivada com resíduos orgânicos adicionados de 

diferentes formas. Dourados – 2016. 

    

                           QM (Quadrado Médio)   
Fontes de 

Variação 
GL MFFR MFF MFC AF MSF MSC 

Blocos 2 19114,02* 14521,51* 33757,63* 5628135,00* 1182,85ns 13,28ns 

Tratamentos 7 46208,56* 90965,66* 180285,00* 34557900,00* 2300,13ns 14,21ns 

Forma 1 102182,0* 254683,80* 469803,60* 92898510,00* 2138,58ns  0,41ns 

Resíduo org. 2 27501,71* 56685,80* 165430,30* 24770560,00* 2786,49ns  26,64ns 

Res*For 2 54795,35* 104074,90* 153297,65* 36710215,00* 3848,36ns 6,67ns 

Test. 1 19147,85* 4698,40* 91414,73* 1800019,00* 501,97ns 8,88ns 

Fat. vs Test. 1 37535,72* 55855,96* 63320,54* 24245240,00* 190,65ns 23,58ns 

Resíduo 14 37270,53 14958,29 16202,19 6892195,00 316,79 1,74 

C.V.(%) - 56,24 32,76 22,34 33,60 18,52 4,98 

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Tukey, (ns) Não significativo.   

 

  As massas frescas de folhas, caules e frutos e a área foliar foram influenciadas 

pela interação das formas de adição e tipos de resíduos orgânicos bem como pelo uso ou não 

do resíduo orgânico (Tabela 4). As maiores produções de frutos (519,20 g/planta) foram obtidas 

ao utilizar   OrganoSuper® na forma de cobertura (Tabela 4). Para as massas frescas de folhas, 

caules e área foliar os maiores valores foram obtidos com a adição de OrganoSuper® na forma 

incorporada mais cobertura, perfazendo valores de 731,80 g/planta; 990,30 g/planta e 14600,97 

cm2/planta, respectivamente). Esse fato pode estar associado ao maior teor de N e P disponíveis 

a planta, pelo uso do OrganoSuper®. Esses dois nutrientes promovem o crescimento vegetal, 

sendo o nitrogênio incorporado imediatamente nos esqueletos carbônicos após a absorção, 

formando aminoácidos e proteínas, e o fósforo atua nos processos metabólicos como fornecedor 

de energia e também em complexos proteicos (EPSTEIN e BLOOM, 2006; MARSCHNER, 

2011). O N ainda está diretamente relacionado à taxa de expansão e divisão celular, sendo um 

dos principais responsáveis pelo tamanho final das folhas, onde ocorre maior síntese de 

carboidratos e aminoácidos (MARSCHNER, 2011). Ainda, Dechen e Nachtigal (2007) relatam 

que sob maior fornecimento de N a planta desenvolve maior área foliar devido ao nutriente 

promover expansão e crescimento foliar. 

 



20 

TABELA 4 – Massa fresca de frutos, folhas e caule (g/planta) e área foliar (cm2/planta) de 

plantas de pimenta rosa cultivadas em solos com diferentes formas de adição de resíduos 

orgânicos. 

Massas frescas 
Resíduos 

Orânicos 

Forma de adição do resíduo 
C.V.(%) 

Incorporada Cobertura Inc.+Cob. 

Frutos 

 

Cama de frango 

 

 

137,53 Ba 

 

359,90 Aa 

 

374,75 Aa 
56,24 

Organosuper® 474,90 Aa 519,20 Aa 330,15 Aa 

Folha 

 

Cama de frango 

 

361,97 Aa 

 

281,87 Aa 

 

203,00 Ba 
32,75 

 

Organosuper® 

 

531,33 Aab 

 

297,40 Ab 

 

731,80 Aa 

Caule 

 

Cama de frango 

 

623,43 Ba 

 

380,97 Aab 

 

309,20 Bb 
1,62 

 

Organosuper® 

 

845,53 Aa 

 

447,10 Ab 

 

990,30 Aa 

Área foliar 

 

Cama de frango 

 

7830,07 Aa 

 

5903,86Aa 

 

4629,75 Ba 
33,60 

 

Organosuper® 

 

11202,23 Aab 

 

6191,21 Ab 

 

14600,97 Aa 
Médias seguidas da mesma letra, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

  A massa fresca de fruto, folha e caule e área foliar das plantas de pimenta rosa 

foram influenciadas pela adição ou não de resíduos orgânicos ao solo, sendo maiores na 

presença de resíduo. Provavelmente devido aos resíduos orgânicos propiciarem aumentos no 

teor de matéria orgânica e na disponibilidade de N, P, K, Ca e Mg, elevação do pH e redução 

da acidez total (H + Al), o que normalmente melhoram o desenvolvimento de biomassa das 

plantas (HORTENSTINE e ROTHWELL, 1972). 

 

TABELA 5 – Massa fresca de fruto, folha e caule e área foliar de plantas de pimenta rosa 

cultivadas em solo com adição ou não de resíduo orgânico. 

Resíduo 

Orgânico 

Fruto 

(g/planta) 

Folha 

(g/planta) 

Caule 

(g/planta) 

Área foliar 

(cm²/planta) 

Com 366,07 a 401,23 a 599,42 a 8393,02 a 

Sem 274,74 b 289,82 b 480,80 b 6071,85 b 

C.V.(%) 56,24 32,75 1,62 33,60 

*Dados com uso de resíduos foram agrupados. Médias seguidas de letras diferentes nas colunas não diferem 

entre si pelo teste de T a 5% de probabilidade. 
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5. CONCLUSÕES 

 

  O uso de resíduos orgânicos propiciam plantas com melhor desenvolvimento e 

maiores produções de massas frescas de caules, folhas e frutos. 

  Comparando-se os dois resíduos orgânicos, o Organosuper® resultou em melhor 

produção de frutos de pimenta rosa do que a cama de frango na forma incorporada.  

  A produção de frutos de pimenta rosa ainda está relacionada ao número de 

plantas femininas presentes no experimento, sendo as femininas de quantidade inferior ao de 

masculinas, 64; 86 respectivamente, sendo que as plantas masculinas não produzem frutos.  
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